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A reunião

progressista i

|

Vão reunir-se em Lis-l

boa no dia 28 os delega-

dos dos centros do parti-

do progressista atim de

reSolver qual a. attitude

que o partido deve tomart

nas futuras eleiçoes. l

Entretanto já a. maioria.

da commissão executiva

deularc ti que votava pela]

abstenção absoluta do par- ,

tido; o a «Provincia», or :

não dos progressistas do“

Porto, prot-l:.imou a. ªlª-|

tenção armada. ,

Resolveu ainda a com—;

missão que se desse am—

pla liberdade aos delegav

dos dos centros para ex—

pôr-em os alvit'rcs que jul—

guem convenientes afim de

se combater os attaques,

do governo à lei constitu-'

cional. ,

Parece, pois, que d'un-

te-mão esta. resolvidaa at-

titude do partido, que ha

ser votaria na reunião do

dia 28. Os delegados sau-

t-ionaríªoos planos toma-

dos autos, depois de alguns .

discursos violentos uns e

moderados os outros. '

- !
Se a grande reunião da'

familia progressista se re |

duzir a isto, e muito pon"

eo; a menos que se expli'

quem bem as palavras da

« Provincian— abstenção ar-

maá'st. l

Não estamos em epo-l

rha proprio para cruzar os

braços perante os attaqnes

do governo, que não re-

cua em violar a constitui-

ção politica do paiz e que

é francamente approvado

pela coroa. A abstenção

pura e simples deixa a op

posição completamente de'

sarmada. Abstetuse o par-

tido progressista é parar

na sua fnnrção politica, e

parar, e morrer.

E não nos parece que

seja este o momento mais

azado para o nosso parti—l

dn abandonar o logar, que

as eirrumstaneias lhe im—

põem.

De mais a lui—ta, se-

gundo a lei, por forma al'

guma impede a resistencia

proporcional a reacção que

o governo está operando.

Bater-se tnn partido pe—
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J? Prºprietario e lªidilor— Placido Augusto Veiga

rante a uma não significa! partido : todos os nossos

didas mais violentas que

entenda dever tomar.

A abstençãº, como re—'

presalia nem é eliicazmem

elfm'tiva; porque nao im—

pede que o partido gover—

namental se desdohre e

Sophisme mais ainda a

constituição.

.

Os centros da provin-

cia não aooeítarão de boa

mente a abstenção na lu-

rta politica. Retiraiuse da

lin-ta, quando os seus ad-

versarios procuram vencer

sígnilit'ará para elles e pa

ra o povo,

nheee o fim, uma prova

de fraquezae representará

uma diminuição de forças.

Conhece melhor isto

quem na província luneta

todos os dias em prol da

bandelra, que defendemos.

Atfastado, ha annos, o

nosso partido do poder,

contra os favores do the-

souro e contra. os preten'

dentes & empregos pnbli

ros, os centros politicos

do nosso partido na pro

' vinria precisam de empre—

gar esforços enormes para

conservar a força eleitoral,

que lhes tem dado o ven—

cimento nas passadas elei—í

ções. l

Se agora os mandam?

iii-ar quietos, quanta (l'es-

sa força perderão? Quan-

tos esforços novos cat-e'

com de empregar para re'

conquistar o terreno per—

dido ?

Eis porque a absten'

ção produz em nós pouco,

muito pouco enthusíasmo,

Lui-temos perante a ur.

na e por qu:ilquer outra

fórum que o nosso particle

mandar, mas luete-se.

rompe de vez com a atti—

tude do partido progreSsis'

ti., dando uma nota eu“

t'tusiastiea e decisiva, ou

seria melhor não a fazer.

Reunir o partido para

o consultar sobre os actos

praticados pelo nosso il'

chefe, não era

necessario. O ex.mº eonse'

lheiro José Luciano de

Castro __prooedeu sempre

de harmonia com as deli—

berações anteriores toma»

das em sessão plenaria do

,

Ou a reunião do diaºS

1
|

tendo por isso de lict—uÍ

ue abdtque de outras me“ correligionarios teem ab

solnta confiança na illus-

tração,ltoti'ibt'idzttlo e ener'

gia do seu nobre chefe.

Para tanto uma reu—

nião politica. de tal vulto

era dispensada.

Mas se ahise resolver,

não a abst.en_<ão, mas a

lll('l.:l a todo o transe pelos

meios log.-tes ou illegaes,l

respondendo & revolução

do poder d'um modo etªti—l

eaz, muito teremos todos

a lucrar—0 paiz e o parti-'

do.

As reuniões anteriores.

'l do partido most 'ttl'tIm-IIOSÍ

que ptNtt'O co—ª que nao e (om discursos

enthusiasticos que se pode

conseguir 0 lim & que ttr

do almejam. Agora é ire'

(".iso que todos se conven'

com do que passoua epo-

t-ha 'as j-hrases bonitas e

é tempo de obras e mais

obras.

Que os delegaªos dos.

een ros se couvençam da:

enorme res].onsabilitla'el

que vao sobre elles pesar.
_._._, +—

11!) processo

Ha tempos que já vão lon-

ge, requereu o nosso amigo o

sr. Custodio José da Silva, di-

gno vereador da camara mu-

nicipal, um processa crime con-

tra Manoel Joaquim Rodrigues

: e outros ror attentado eleitoral,

praticado no primeiro dia da

eleição.

() processo seguiu seus ter-

. mos ate a altura das perguntas

ao réo principal. mas sendo in-

formado o digno juiz de direito

ex.mº sr. Salgado e Carneiro de

que o não se achava doente,

lançou despacho—que o proces— '

so aguardnsse até o restabeleci-

mento do réu para lhe serem '

feitas as perguntas 0 que ficou

dependente da informação do

escrivão. ,

Passados dias Manoel Joa-'

qu'm Rodrigues anlou a assoa—

lhar por essas ruas o seu resta- i

bcletinento, porém o processo

estava parado á espera do rcs—

tabelccimcnto e da informação.

Agora está o não de novo

doo-irc, segundo parece.“ Mas paº *

ra e-itar mais delongas e faltas

de informação requereu o au—y

ctor ao mcrctissimo juiz de diº *

reito que na propria casa do

não lhe fossem feitas as“ pergun'ª

tas, resimnsabilis;iiido-se' por

qualquer excesso despcza nas

custas,

—— —— *

Bairro de S José

A camara municipal, na sua

sessão passada, de'ibertu que no

bairro em construcção. a come |

car das Tapigens em direcção ao

Carregal, se denominar—se bairro

de S. José e se allixasse um dis-

 

' tico com este nome na primer—M

ra cam construida.

 

 

    
   

 

,.

“ Annunri—us

  

A villa, que & dan ir. ado po-

pulosa, tende a crescer e por

isso a camira res )lvcu ali for—

mar uma avenida que servisse

de continuação ti que vem d.)

Furadouro di largura de 20 me—

tros e que se facilitassc ali a

construcção de predios pelo pru—

ccsso já usado nas camaras an-

teriores.

'Tcem sido muito os reque—

rimentos apresentados na secre—

taria afim de pedir licença para

a construcção e se a camara os

deferir, como deve, as constru-

ccões na proxima epocha balnear,

chegarão á nova Capella da Cova

do Frade, porque o prazo para

a construcção não excederà a

dois mezcs, sob pena de a cons—

trucção ficar prejudicada e o re—

querente perder o dinheiro en—

trado no cofre.

___—_.—

Julgamento

No sabbado passado foi jul—

gado o processa crime, em que

eram acctisados os réos de S Vi—

ccatc, implicados na desordem

travada com outros inditi luos da

freguezia de Vallcga poroccasiio

de um arraial em 9 de jil io de

1893. '

Rcspondcram Alhioo de Fí—

gueiredo, Victorino dc Figueire—

do, José Ferreira de Carvalho o

« Bispo» Manoel Val-ente d'Andra—

de o «Gaya! e Manuel d“0livci-

ra Marques o «()achola». D'cstcs

estavam presos os cinco primei-

ros réos e o ultimo estava solto

por lhe ter sido dada como cx-

pia—ia & pena na penultima audi—

encia geral a que respondem.

Defendeu os réos o sr. dr.

Francisco Fragatciro de Pinho

Branco, que já na audiencia gc-

ral anterior havia defendido o não

Cachola

A audiencia d”este julgamento

corrcu rapida não só porque o

processo era couhccilo, mas por— ,

 

que as tcswmnnhas carregaram

menos os réos, rCSUIiando disso

a necessidade de nenhumas ius- |

tancias.

Os debates não demoram-n l

muito tem vo e tanto & accusa; io .

como a. deiesa os Collocaram no !

pé anterior. ;

() sr. advoga lo de defesa do 3

pois de fazer ao jan'y da co mar:-1 '

& jusriga que merecem os Seus al— l

tos sentimentos e reputaçio, dc— ;

monstrando qucaebsolvi; io que '

se impunha agora. por forma al- |

guma contradizia acondctnnaç to

anterior, visar difference das l

circumsraacias do julgamento,

allcgou que se o jury não abs vl—

vesse os réus por os julgar inno—

ccntcs, os absolvessc por enten—

der expiada a pena. Os réos ha-

viam sido flagellados durante o

tempo da sua prisío por gravís-

simas doenças, que, aquasi to—

dos, ozera a vida em risco.

ram 5 horas da tarde quan—

do jury veio á salle da audiencia.

dando como não provada & accu-

!

socio.

Estava dado o exemplo, que

o advogado de defesa pediu ao

primeiro julgamento: catava sa-

tisfeita & justiça, que allcgou no

segundo.

___._*.__
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No concelho

 

Os a lvcrsari s da camara to-

(.a-n sempre nas mesmas tcclas_

Não esgotam o assumpto porque

periodicamente o repetem. con—

tradizendo, é vcrdaic. nªum dia

o que na vcspora disseram. ,

Assim é impossivel respon-

der-lhes, porque não havemos

de estar todos os dias a fazer rc—

petições cscusadas.

Jâ demonStrámos que a ca—

mara está no seu pleno direi ()

de adminisrrar como melhor cn—

tcnder & marta municipal, fazen—

do os cortes e vendendo lenha,

devendo apenas corl'ormar—sc

com a lei administrativa. Se o

não podesse fazer, para que ser-

viria o artigo ! 17 n.º 26 do Co-

digo adminisrrativo?

E, quanto à condicçz'io de lo-

gradouro commum, que se quer

attribuir á marta, poupamos-nos

& repetições cscusadas. Nen &

camara disse em parte alguma

que & Estrumada fosse um lo-

gra-douro commum, ªlltCS, SCH“.-

pre athrtnou, que é uma proprie—

dade Sua.

.

Nos seus attaqucs contra a

camara, os criicos põem de lado

todos os melhoramentos realisa-

dos, ou amCSquinham—os por fór—

um a reduzir-lhes o seu valor.

Esnio no seu direito. (tada

um vê, como quer, aprecia, Co-

mo lhe faz conta, as obras dos

outros.

Mas esse plano de critica des—

, virtuado desde o seu começo pe—

la iniusriça dos attaqucs, não pro—

duz cchíto algum no povo para

'quem se escreve,.:

() proprio interesse da poli-

tica puiilaria, manda que, pc-

l-J mr.—no: s: approve () que & rc-

cozi'mciju'ncntc 'bout. Só dizer

mal, sô criticar dªum modo de—

sa'arido e seu regra, produz o

“30.

E” esse o resultado unico que

até agora os críticos teem tirado

das suas aspirações.

A camara conscia do papel

predominante e symptithíco, Q'lc

tem desempenhado, continua a

marchar direita a ) seu tim, con-

tinua & fome-nar o desenvolvi—

mento material do concelho. As

críticas nem & attention, nen l lc

entibiam o ardor.

lia—dc no fuzuro ser melhor apre-

ciada. pelos proprios criticos dia;

A sua obra



 

  

gora, quando os a:;uazs versa-',

dorcstivereai deixado o cargo,,

que so p 31“ obriga-gio heal e nto-ly

rtl o.:cuptzn. Então, qua trio já a :

ninguem CSS:". honen-z tirarem L

sombra, qtrt'tln nio ho tvsr mo— '

tivo para ticipll'iíll' inveia de!

quem quer que saia, lit—le r:«

conhecer-sc que trab-tl taram -'

muito, que se sacriicaram em

prol d'um Concelho e que, se em

alguma coisa e raram, & sua in—

tenção era ecertar.

l
.

Querem acreditar que a po:-

litica da nossa terra vae moditi—

car-se, entrando n'um periodo

de pacificação e de ccrcnidade.

"0 orgão dos nossos adversa—

rios moditicou a sua attitude.

bellica. um pouco iasultuosa, c

o seu ultimo numero appareceu-

nos delicado e serio.

Teríamos de responder 3 al-

gumas Suas criticas anteriores

que appareceram (171043215, "1115 CI]-

tendemos conveniente fazer tre—

goas, porque seriam descabidas

respostas energicas n'csta altura

Não ha motivo para nos pe-

nitenciarmos do que escrevemos

nos nossos numeros anteriores

Nunca exCedemos as repras que

as leis da urbanidade nos impu-

nham, mas à brandura dos ad-

versarios deve corresponder uma

altitude egual da nossa parte.

Não acreditamos que tal es—

tado de coisas continua por mui-

to tempo. Elles romperão, por-

que não teem disciplina parti la-

ria e nr'to sc subordinarlo as re

tras, que lhes impõem os seus

dirigentes. Mas se repetirem os

attaques, nós saberemos defen-

der—nos como costumamos.

_»_.._*_——-

Processo oorrecclonal

Foi nddiado em audiencia de

28 do mer, Ii não o processo cor rec-

cíonal em que se acha pronun-

ciado o secretario da adminis—

tração deste concelho “isaac Ju-

lio da Silveit'a'e outros co-réos,

nccusados todos do crime de

damno por meio de armas de

fogo, pedras e paus, praticado

nas casas de habitação dos nos-

sos amigos sr. José Fragateiro

de Pinho Branco, advog1do dr.

Francisco Frageteiro e Elmano,

Rodrigues Taruio. l

Como não tivesse vindo det

Lisboa cumprida uma carta pre .

catoria requerida pelo digno

agente do ministerio publico, foiª

espassado o julgamento para «o

dta3dema'o. _. .,

Assistiu :: esta audrencra-b

ex.“ sr. administrador do can-

celho que viu a chamada do réo,

Isaac Silveira continua exer-

rendo o cargo de secretario da

administracao: fez parte do con—

 

.

 
 

Bernardo Vaccas, oíli'ial da ca-

mara, na prisão dos gilzmos.

Bernardo Vnccas s thcutou-se

muito nts prisões, sendo por

içç.) louvado por Unit) () POVO

Serviu de Correctivo ti nussa

filia os rasgados elogios que lhe

fez o ev.'“º sr. administrador do

Concelho, apor, as pt isõss e qu m'

d» elle Com outros nossos ain'-

gos se prestaram voluntariamen—

te a gu rdar os preso: durante

tvdi a noite nt adtniui—tracit

do concelho, on.le provisoria—

mente estiveram recolhidos.

A «Folha. corrigiu, nºeste

sentido, a nossa notícia, e nos

aceit'tmos a correcç io.

Consta por informac'irs que

qtrttro dos presos são gnomos

dos mais atrevidos que ha no

Porto e por isso tanto por pir-

te da administração dt concelho

como do poder judicial, ao qutl

foram entregues logo, se em-

pregtram os

para evitar que fugissem.

Na sexta feira

pt esos a perguntas e foi requi—

sitada uma forca militar para

fazer a guarda ti cadeia de Pe. ,

reira.

Além dos roubos praticados

ainda menrionamos mais outros

como são: ao sr. Joio Fraga-

teiro de Pinho Branco 7ôooo '

reis em dinheiro e um caderno

de apontamentos que para o

roubado-tinha grau-le valor; ao

sr. João Lopes Palavra um alti-

nete de ouro; ao sr. (Jarlos Ma-

laquias gãooo reis e aindt ou-

tros de insiguticantes valores.

- ____*-—————

Processo de Valfega

Foi ha dias negada revista

pelo Supremo 'l'ribuna'l de Justi—

ça ao recursointerposto por Joa-

quim de Pinho, o Mari.: Igor,-;

no processo de querell-t que mo-

veu contra os noss )S amigo-=. sr.

Manoel dºOliveira Valente, Ben—

to da. Silva Valente e outros,

accusados de offensas corporaes

praticados no recorrido.

Joaquim de Pinho interpo-

zcra recurso so para que a vi-

ctoria dos rêos ão se fizesse

completa po dia. o julgametto,

em que o tury nuvto, pªr unani-

midade, absolvera os réos.

Quando se soube a noticia em

Valletta houve» manifestaçío de

regosiio em toda a freguezja.

porque ali todos os nossos ami-

tos são muito estima los e que«

tidos.

quuanto os noºsos amigos

empregam todos os meios para

depressa serem julgaios, os nos—

.stts adversarios tambem empre-

ga-n todos os meios... para ai—

diar os seus julgamentos

Não ha innocente algum que

drscje estar por muito tempo de-

baivo do peso de um processo

' crime, e, de mais, quem nao de—

ve, não teme.

___-.*—-———

Os valias

Na sexta-feira foram iulgt -

dos os vadios, que eram acc .sa-

dos dos furtos commettidos no

domingo da procissão do Senhor

clave que pediu a transferencia dos Passos.

do seu superior“: continua a di-

zer.

Quem são Ving-ativos? |

._.—____._——

Jl tempo

 

llcclararam chamar—se Anto-

nio dos Santos (Scriguita), Lu-

ciano Ernesto (o France-z“), Anto—

nio Carlos Fernandes (o 'l'ouco

l de Santarem) e José Pedro Fer—

eira (o Reboque)—

Todos elles negaram os no-

mes de guerra por que são co—

D'csta vez estamos de ac- ultccidos da policia.

cm do com .a «Folha». lim al—

goma coisa isso havia de acou-

tecer.

Por falta de informações e

pela rapidez com que tivemos

de escrevera noticia sobre os

gabinet—,que no domingo e Pas-

sos vieram Etzcr colheita a cs-'

ta villa, esqueceu—nos mencio-

nar os cxlmcus empregtdos por

Em me.-.os de oito dias o tri-

bztual judicial muniu—se dos at-

teszalos da policia e dos certifi-

ca los do registo criminal dos ac-

maiores cuidados .

vieram Oi '

os partidos do eoneelho

nao tt,—.rem 'razfto do quei-

|

|

& que, os havia precedido os

l

() Ovarense

do governo, que lhes dará o des-

tino conveniente.

liª possivel que os vadios que

iufesta-n o Porto, 8: não lem-

brem mal"; de czi vultar. depois

da liz-gio qu;- estes resebsrazn.

Houtzm fora'n remetiios

para as crl-sins dt Kzltgio do

Porto, es:,ilta.i-'rs pn“ um pc ]uc—

no deszazameuto de iat'anteria 23.

___—“___.—

lm Passagem

De passagem para Coim-

bra estzve na nossa villa a

ev.mil sr.ªl D. Emma Julia Fer—

reira Pinto (la—stella Branco e

rir.

S. exªlª volzam hoje para

Arouca“

._...___.——.._.

O recenseamento

| sua ex.“" família, da casa de lii—

|

i Acabou em paz o re-

' eenseameuto eleitor-.tl elu-

i bot-ndo pela respeutivn com—

missfto. A reforma puz

l

' cies e os trabalhos feitos

ª passaram a historia.

Contudo limit-um do pé

as criticas e os eritieos, e

nis não damos por termi-

nada a nossa missão.

Dissemos em tempo

que. a extineta cetntuissfto

havia de ser esorupulosz

nos seus trabalhos: que

' havia de colher o maior

numero de elementos pn 'a

xa. E a verdade é que. os

nossos adversarios não

nos poupar-am elogios du—

rante as ope 'ações, nas con -

versus particulares o mes

mo em publico aíi'irtnn-

'um que a eomnussno se

[movem com a maior jus

Ciça.

Porem fechados os lra-

balhos da eotutnissfto (:

quando se deeidiram as re-

elntnnçoes, os elogios trans-

formaram—se em dardos e

quasi eramos :tsphixiados

por uma saraivadn de nt.-

taquos. Por l'elit—tdado'uos-

ser a eotntuisíto foi dissol—

vrda e passou a historia.

No fim de contas os at

taques vieram na regra pot-'

elogios. Quando os adver-

sarios nos elogiam é por-

que precisam de obte' al-

guma coisa . de nas, mas

devemos esperar logo pe—

lo... resto.

Mas ninguem perde

com us “tações, e nos eos—

tumamosaproveital-as bom

registando-ns. A do rerott'

seamerito fte: registrada.

As suas reelamaty'ios tive—

ram o cunho preciso para

mostrar que não são lidos

em lei eletloul, :o que to—

da a gente muito bem sa-

bia, e além d'ísso que pro-

curaram por de lado o seu

1 ehefoeomo já lhe demons-

cusa los, de fôrma qie elles res— paramos.

pondzramdc cadeia, pelo crime

de va iiagem e furto.

Foram todos condemnados

em 3 in:-zes de priz'to correcio-

nal e legais posms t disposigio

lªlsporeudos pela nossa

simples adverteuoía report-

itam, aliou-ando que tam-
I L
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ponto & thlãlS' :lS reelau'tn- ,

 

l

l

isto na enehurrada duma

eerlidíto.

()ra isto não e» defesa

que tenha geilo.

Rot-laum—socom l'uudt

mento ou som, mas sem-

pm se devlnra a base, da

t'enl:uum_-'to Eis o que os

nim-politicos limit-nm nom

rolarã-w a 4.3 individuos,

dos quaes não soapresou-

l:t|':tlll os talo,-s daoouiri—

buieão, como ainda as

suas nssignruuras l'th't'illllO-

eidzts puta doutonstrarquo

sabiam ler e est-rever.

l'i' ri.-tro quo & assignzi-

lura tw'ouhurida por tu.

belliftsi nada t'ltunousltnvn,

segundo as leis eleitoral-s,

mas deuuuc-iava que, pelo .

li-menos para esses, se

zera uma tentativa pt'l'nn—

to it rotttntissão :tlitu tloos

fazer hist-rever tªntu” elei—

ttíu'es e. elegiveis. N'estn

ultimo caso estava o João

de Fora a quem se p '(llll

a :tssignulttt'zt, ttlzis não to

ein-fu, a quem se deixou

no est-tiro.

Temos pena de não

dois.-tr pegar a p-r'l'í'J'J, para

depois ver 'a ent-a, que Fo

riu ll rnptzindt l'urt :to

solitario o GS-lll—W'ltln oht-l'o.

Porém, eottto lhes (lt'S'

cobriram o plano, bar.-t

fustararn ultet't'ts do indt'

gnaqão, atiraram-nos rom,

uns opithotos mal mantos

e l'uzilurutn a eotnutissão

l'et'eltsuztt'lnt'u rom uma

('l'iii zu levada da |)l'el':l.

Provavelmente a mun-

mt'ssão nem seun' a lou,

mas nós, que estamos eou'

(intimados a ler tudo quan-

to os nossos adversarios

escrevem, solfretnos aquel-

le vigor tl'argutuentação e

verdade, que por pouco nos

atirava para l'ztniana.

Vamos ter novo reeeu-

seamento. I'I' possivel que,

ti) futuro ainda os nossºs

adversarios se queixam de

perder a eleição por faltas

:tli eotnettidas.

nos a consolação & esta.

l

i

!

governo d'esso eh.-iveco

pnrtidario, onde todos nmu'

' (l.-uu o onde ninguem quer

()iJDLlCt'cl'.

| ___ .... ___.__

l

l' RestabeZeeimcnto

Esta complztamente restabe-

leci do da doença que ultimamen-

te sotl'reu o nosso li.—m amigo sr.

l'a fre Manuel d'Oliveira Baptis-

lat.

Estium "'os.

-— 'l'em ací ado algunas mc-

lhoras o rev º abba !e desta fre-

guezia ex.'“" sr. Manuel Barbosa

: Duarte ('.amossl.

()valzi Continuem a accentttar-

se as mel em; de s. e .v,ª

____+_.-__

Capella da Senhora d.!

(ir: em

Breve nente conegam os trrt-

bal tos da construcção da capella

da #e-ihora da Graz, .

[“i/.enª—nos que a commissão

da conft aria tc u discutido a mo-

,_ diic: 33» na pla na do templ ».

por causa da colloca ã ) da torre. Ouvimos dizer que na planta,

a torre tica ao centro da capella,

o que é deveras pouco elegante

, e ameaça a solidez do novo ecli-

ÍiCit).

| tion () a commis :'to (5 com-

posta de pzssoas conpetentes e

' zela-lorus dos i.”.tCl esses da c—vn—

fratia, ella es.udarai com cui.la—

do este assumpto No local em

qtte a capella é cor 5 ft ida deve

haver o maior cuidado e n ex i—

tar erros de elegancia na obra,

* -—*-——._._.

Pesca

Começou na seua-Feira o ""l-

balho de pesca ta nossa os a.

Todas a companlªas ttªa'aal 1: —

ram sendo os lanços de pequena

importancia, mas não desani-

maiores. Hontem continuou a

pesca, sendo o maior lzt'tco o da

companha de S. Don iugos—de

805000 reis.

Oval-it a sa./“int d'este anno se-

jamais fclil. do que a do nono

passado. para não vermos rep ?-

tirem—sc as scenas de miscria do

ul.imo inverno

(! pesca.:o tem sido do que

os pescadores chama n bagrut"—

riu.

_*—

Dus infeli— ! Fºªíªs religiosas

l Hoje sae da nossa egreit

Preparem, pois, todo o' matriz a procissão de Ordem

seu material de. guerra e...

contem ooutnoseo.

Em maioria ou mino—

ria na romruissão, os nos-

so: eleitores. serão ali ius' '

criptos, o se não forem to-

dos por esquecimento nos“

so, nem sequer deixar-e

tr.os_de ter força para os

derrotar perante a urna.

E'vet'ão que as coisas

mareharâo no mesmo pé

(l'agorn, pot-quo nªo é uma

lei, mesmo diemtorial e

feita para fins de politica

partidariu, que nos estor'

"tira o [msm.

Até agora teem perdido

por lhes falhar os planos

das violent-ias, em que bu'

senvrm todo o seu sys

thetna de lllt'tíl.

os insultos e os. pnsquins.

Quo vtrit agora?

Nada. Tudo se afunda

| A mesa da irmandade

E não

' eram si as vtolottc'trts, quo

ªcortstltttizlttt o plano, mas

de S Francisco.

ha via

resolvido não fazer saltir esta

' procissão rxtra cvittr despems,

que se applicatiam ii contruc—

ção do altar da nova capella da

Senhora da Graça.

Mas dois devotos promptift-

caram—se a fazer todas as despe—

“. za's necessarias.

— Como do costume, salti—

I rá na segunda e terca feira o

S. SaCtamento aos enfermos.

A camara fez os convites do

costume para que a eeremonªa

no Hospital revista a maior so—

' lemn dade possivel.

—- Em Vale-aa celebram-se

com toi-t a pompa as ceremo—

uias da Semana Santa.

 

._.—_M—
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l rauscrtpçao

 
Éscrrte n «Omimln'iren'

sr» um antigo lit'uuulu pelo sr.

, Martins de Carva'hu, 0 dorm

bem por elle reelatrtaram, ' na indisciplina e no mm no dos jutitalistas ptutugutzes,

 

    

 

 



 

ultimamente filiado no parti'

do l't'pliitiit'âlll'“.

Entre muitos amigos que nos

teem ob:eqniado c-vm as suas

v sitas. se inclue um abistido

proptietttio dt B:ira, cavaihci- ]

to respeit-tvcl e nosso amigo

detlicznlissimo.

Conversando comnosco ricer—

ca da s tuaçz'to do paiz, da admi-

nistra-sin dos negocios publicos !

'c— da maneira arbitraria c abso-

luta como está procedendoogo-

"remo, nos dzia o nosso velho

amigo : !

«'l'ive sempre uma grande

prevengio contra o sy<tema rir-'

publicano, em rasíto de rccciar ,

a mineira como viriam a pro-

('A'-.i'dr os ptrtidtrio: d'cása fót—

ma de governo. D .thi resultava

a preferencia que dava a mo—

“tiirchia, a que inalteravclmenre

foi dedicado. Hoi: acl—o me d:-

:sºngmado de que mdt h-t que

espetar da montrchia represen-

tativa, porque em nome d'cllr

se esta restauranlo antltc'ma-

mente n'este paíz o ab=olntismoº

.-'tssnstav'i-:nc n republica em

Portuga”; mas agora estou con-

ven:i.io de rue não ha ("UKR")

tamnho a seguir senão pngnnr

pelo seu restabelecizncnto. Uma

tilS causa; dt mlnht prox-enqto

contra a l'Cpu'JiiCl. era nio achar

em grande nu-ncr) d »; seu—;

partidat'tos as gªrantías necªs-

>tli'tS de propriedade, que nos

nssegnrassem a bra a.!munªtra-

çâo. dep tis da rcpub'itªt esta *e—

lecid-t. Nt actrttlidnle, porém,

veio operaiusc nt paiz u n'a »“

grande tr nsf—rmaçãn nas opt-

ntões politicas, p'ssando a ser ,

declarados republicanos os mais

inputtantes prrntictatios; não

se assustando elles com a mu-

dniçt de svºtema _de governo,

:".n'es iziêgtiidn o estabelecimen—

to di svstema rcnnbiicano o

unico remedio possivel pira os

nossos males. prl mio. poris-

so, vivamente, :] attitude por v

tomada no Cuizí'n'u'icmsr» 1

 

() Yitutl'lan le'llíliisl'l i.:l7.
r—

o seguir-te rmunn'tuaiu) a Oo'

las tier'ararht's :

ª] para apressar a transfor-

macio politica em Portugalpnu—

Cu mais e necessatio tio que a

mal eira ab o'uta e at bttraria co-

mo em quasi todos os seus ac—

tos esta procedendo o governo.,

 
Os .z'q/brts'orss . a morta.-'em.

I

e .z'n pu.tlt'gfo das ÍN-t'fimírfôJS
I

ai'u'olutis/Jr estilo gloriosos Com

0 Mito da sua obra

  

:, lªOlllE'l'lll

 

AS SCENAS

DO

AMOR

_dº—ª—º

(DR.-IMA DE FAMILIA

%%«za-:a—

0 condiscipulo de Joaquim.

não se oppoz às promoções do

si-ncompanlwirn, puis conhecia

a fundo os effeitus ele uma pai-

são amorosa, quando no meio

u'tsto caminho, ha uma pCSS'lª ,

' semana Íintia,

SECÇÃO UTIL

 

Preço dos generos

O; generos :tlimenticios no

metmllo tin ().;u', ulnran'e. a

teem regulado

por :

' Milho da terra, zolítros 74o reis

Centeio » n 780 mts

Cevada co » ,tno reis

! Fabi ao » bao reis

Paiao branco » » 950 reis

dito raiado » » ';bo reis

dito l.rangeiro » » 15050 reis

Bttata 15 kilos 420 reis

Arroz nacional » » tôzoo reis

Vinho 25 litros 25200 rcis

Vinagre 25 » 16400 reis

Azeite 26 » 45200 reis

Mm

  

Carta politica

 

Lisboa, & d'abrll.

Sentado zi mrzt d) traba—

lho, leio diariamente diversos

pet todicos politicos.

Vejo que muitos combatem

tcnztzmente o systhema porque

são actualmente administrados

os destinos da nossa malfadada

patria !

Realmente tem rasão quem

tzio acertada nente condemnzt tal

- fôrma de governo

be essa meta duzia de ho—

mens, que. nt presente situaçio

se encontram a frente de tão

importantes cargos, soubessem

cumprir com o dever que esses .

cargos lhes impõem, com certeza

a nação portuquem não estava

tão desztcrcdttda pelo estrangei-

, ro. Mas que? se nt c-ztbeçtd'e——

ses homen; pub'im: nin lt pre-

dominam os pensamentos esco—

lares. .

N'esta tristiesima conjuntura ,

o chefe da nação, nt sua alta

individualidade, não conhece o

precipicio a que se expõe, cun—

timlo nt inteligencia innocen-

t: dªesses honens, que :tctuil-

mente são ministros da mrôi.

No meu humill: muio de

pausar, () montrcha devil Opª— .

rar uma mudança radical, visto

a orientação d'clles ser levaro ,

puro a lin: revolucionarim,

Impõc—se a substituícío por

h tmens de alta capa-cidade. que

conheçam o pctigo da nação por-

tugacza.

A nio ser assim e se o mo-

narca continuar a deixar-se lc-

var por captishos, terá em br.—

vc :) desgosto de ver o povo

portugurz ao lado da bandeira

da democracia.

Talvez esta transformacío

seja a felicidtde da patria; ever |

o exemplo nas mais nações, cu-

quo tenta faz, r desvanecer do es—

pirllll d'um ente apaix *lliililt, os

sentimentos que o dominam. . .

Declarou-lhe então a origem

d'clla; conhecia perfeitamente Re-

za, porque morava perto da rasa

de sua familia. Joaquim !icou

contentissimo com o que ouviu

ao seu companheirº.

Começou de frvqu ntar assi—

duamente os arredores onde inu—

rava Rvsa.

Ella Vii-9 passar muitas vr-

zes por ali, e por entre os vi—

dros das janellas de sua casa.

fixava n'vlle os seus nlhoS, em

quanto não o via desapparccer

da vista.

R'tsrt já conhecia Joaquim,

porque desde aquella occasiã-n.

que pela primeira vez os scus

olltmes se trocaram, nunca mais

o ulvid-nn, e muitas vezes quando

ia à villa, sempre conversava

com uma ou outra sua amiga, que

& informava; chegavam até a in-

dicar-lhe a casa dos paes de Jon-

qtnm.

Em certos dias que oito pai—.

() Ovarense

jts toutes de receita sio- incxgo--

tzu-eis. Basta apenas citar opro—

gresso da França.

=- Reuniu hontm á noite em

' casa do sr. conselheiro José Ln-

ciano a commissão executiva do

partido progressista. assistiram

os srs. Henrique de Barros Go—

mes, José Bandeira Coelhe, An—

gusto José. da Cunha. Frederico

Res—ano Garcia, Francisco Bei-

rão, .l'Ín'ino João F'ranzini, El

vino de Brito, D. Miguel l'e-

teira Coutinho, Antonio Augus—

to Pereira de Miranda, D.João

de Alarcão Velasques Sarmento

Osorio. Christovão Pinto. con-

de de Paraty. conde de Castro,

José Maria Alpoim, Francisco

José Michado, Baptista de Sou-

sa e Augusto Faustino dos San—

tos CI'CSPO.

O tin da reunião foi delibe-

rar sobre aconvocaqio da as-

sembleia geral do partido para

resolver sobre a sua attitude,

em vista dos recentes decretos

dictatoriaes, que dissolvernm &

camtra dos deputados e refor—

mar-am :! legislação eleitoral. Re-

solveu-sc que tt reunião partida-

ria se realisasse no dia 28 do

corrente, e que n'essa Conformi-

de se expedissem Convites 3 to-

dos os centros, para se fazerem

representar por delegados aucto-

rzsados a adoptar as deilbera—

ções mais conveniente aos inte—

resses publicos.

Consta-me que nio se tomou

resoluçio sobre a abstençio elel-

tºtal, por se entender que este

iassumpto devia ser reservado

para a assembleia partidária,

mas dizem-me que na d s:uss-io.

que a tal respeito houve, com

excepçio do sr. conde de Cas-

tro, todos os outros oradores,

que foram os srs. José Lttci-mo.

Bir-tos thses, Pereira de Mi-

randa e conde deParaty, septo-

noticiaram sem a menor hesita-

ç-io em favor da abstenção rigo—

rosa e abssluta, fazendo st esse

respeito declarações claras e ter—

nnnantcs.

—- Consta que o sr. minis-

, tro dt guerra vae transferir pa—

ra lºcnaticl um dos batalhões do

regi ncnto de infanteria 9, aquar—

telado em Lamego'

]“ —— Homem houve conselho

de ministros.

! — Segundo os mais bem

informados, o primeiro acto de

força que vae ser praticado pe:

il governo, será. com relaçao a

imprensa.

Antes de jilar as pessoas

quer jílar os jornaes.

 

 

[ “Dominó.

 

Acha se já à renda nºt-.s-

l (a Redacção » Codigo de

posturas Munlclpaeo dºcs

to Concelho.
I

r_——'—_———————.,___.___. . _o ,

seava por ali, Rosa tintninavr-se

d'uma paixão profunda; o seu

coração palpitava-lhe sgitmlameti-

| to, parecendo arrancar-sn «lºt-Ila e

voar para elle, para o seu apai-

xonado !. . .

Oh! muitas vezesá noite,

] quando ia para o leito, tinha se-

nhos admiraveis! Oh! quantas

vezes embalada em doces Vuitt-

pías, (recorria-lhe sem saber dos

labios o nome de Joaquim !. ..

Um certo dia não pôde Joa-

quim |tor mais tempo, supprlrlar

em seu peito, () vivo desejo de.

declarar à joven Rosª o que

por ella sentia no seu coração.

Quando passava junto à casa

(l'ella, foi snrprehendãtio por &

inesperada apparição de Rosa.

que ia em direcção ao cimpo;

perto um do outro, Joaquim um

pinto commOvido, como é n -

ral pelas primeiFas impressªs

' de amor. decidiu-so & faZer-Ihc

a seguinte declaração :

=Amo—a Rosa com todas as

veras de minha alma !...

Desde aquella momento que

  

 

!

   

trar-sita

   

Que é de Jerusalem “a grande, a forte,

Dis gentes :: senhora ? !

Qta é tit raio!“ do orhr. tio altiva,

?x'obt'e dominadora ? !

Em vão a procuras—ª, que do Eterno

:X denttbou a ntfiu;

Érgueu o uniu a m 'r.. ouviu-se um braclo. ..

Morreu tllii'l nação!

Dis f. lg-is, dos hm juntes, ,lis orgªn—:,

(. '«t'tll li

xNtiz) se escuttm as h:

o estrondat ;

1er t: US pS'lllctintF,

Nem os sims tlc btiltt !

C hit tm as muralhas—" iepaim—

I)o ham-nn ri.-irao;

Lit desabam ns paços da lnxnttt

(Zum btqne ta.—[repitos-H

La fog: cspavorido as mãos al.;tntlo

() velho de Sirio .

Mas que vai-.* o fugir se e »l'l uma leva

Que diz «reprovação» .' .º. ..

n...-.... .“.

Lado cimo do G.;lgotha se ouvira

Un brado de tremer;

Rcsponderam—lhe os pius da coruja,—

D'uma mãe o gemer!

Turbaram—se nos altos as estrellas,_

AS ll'CVllS condensaram,

Estremeccu a terra—abriu—sc o templo-—

As campus descerraram !

C'roa de espinhos cingc a fronte angu-<td

Ao homem do sotl'rcr;

Até aos pés da ct uz gotcjft o sangue

Para a terra o beber!

As carnes denegridas são pendentes

Sobre o lenho da dur !. . .

_Sofft'c o filho do Eterno atroz sttpplicio

Dos homens pelo amor!. ..

A turba ri de es.“:trnm, Cospe alTrvntas

Sobre o martyr da Cruz!. . .

— E unida ao lenho patriªhztntlo insu'tns

"Sta *a a mãe de Jesus !. . .

Só tu, Jurusalem, foste a culpada. ,.

Aguarda a puniçfto !. . .

Deus não te escuta ] tqrimas, nem [0,305. ..

P'ra ti não ha perdão!. ..

-'A tua hora é chegada .'_F.m breve um campo

Serás de

Rimas as ruas, Solitario o templo.

lucto c do !..

. .

Tudo arruinado e só !. . .

l . . . .

Se em it () caminhante fang-tdo

Qtnzcr iir reprisar.

Só ita-dc no logar oe .dc CXistiwlC

Rutnas cncqntrar.

E entre ellos lcràzuiqui outr'ora

Sobet'ba uma nação

Se erguia de seus crimes... mas do ICterno

A derrubou a mão!!

Só nente ruinas

III

encontro desertas. ..

Procuro um asylo, não acho ninguem f...
_“ ——5i_! como encontral-o ?. .. Ninguzm hoj: sabe

Aonde n'otttt'ot

   

 

tive :] snrrumn ventura de a ver

p i“? pritrtv-ira t'cl, nm inf."! a -

(lente rl'amnr. tem p'ro trid' ..

a foi Jerusalem ! '

0.4. '—/>. s
 

mui»- amhIcionava uuvir d,- seus

laivos. .

a. Amr-'o o sinto nº stf-. mn—
l'nru coraçiuL. NÃ" [| sm «l i- *menfo u coação a transblrdar—
xa'-a jàmais, ruj ) que :c) t-xistn

para si; :! tu-dos os “ruim“! 5 pa-

rere t-star wnulo renner,-tilt na

minha imagi lação a su. «hice

imagem querida!

0.1! cnnoó suhlimn o amor

minha [tosa !. . !) g'a lll“! m : ama.

porque essa palavra me. fará cu-

nheccr SOIL—'RÇ-tíh', que até .“qu

não expernment-ªi !... _

Elevar—media às regiões ethe—

rezts d'um river desconhecido o

sytnboisazà a minha f.ªil-'lli-'ld-*!...

Rºsa, conservou sempre os

olhos fltos no chão, durante o

momento que Joaquim lhe dirigia

aquellas dulcissimns palavras !

0h ! o echo que ellas: prada-

zinm, ia até no íntimo (le sua

alma ! 'ª -

iram um íman que muito &

dciuilava !

Com “(nella timii'i'z propria, _
de uma don ella, deu Rusa'a

É se «le U'n't alegria iuvlatiinvc', por

ter oi:“ Oicªsiãtf de l'ie mn.i«

lia—tar () amor que Ide tenho con—
sagra io !

()i .! quantas vozes 0 vii priv-

sar lá ao Cage, e eu lisavt dn-

minada ptr uma tira suialo!

As lagrimas des'imvamwne pola—z

faces como fios «lo nm lts! ()

mou rcholurnte desejt +ra n'essa

oscas'ío rhtmtl-o e diz “Kite que

Io amava muito, e que toda a ml—

nha uxislea'ia se n su uia em s';

mas não poilia cumprir Cult! os

sentimen'm que me pr.-diminu—

vant " id.-alt

Havia uma força ocnulta que

sustinha & minha tentitiva...

!

Continua.

Jun—iam] aquel a pa,!á'vfã, «tus elle .

 

 



 

 

& ' O Ovarense
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©;2l'ã2, rua dos Ferradorcs, 112%)

   

“Wªª—

lista casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo—

graphica, onde serão execulados com primor e aceio, laes como :

Diplomas, lelras de camino, mappas, fz cturas, livros, jornaes, rolulos

para pharmacies, participações de casamento, programmas, circulares, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

———— ==»)D&=———————

Tem a venda . Codigo de posturas mxnnlelpnes do concelho de Ovar, con-

tendo o novqaddlclonumcnte, preço 800 reis.

Bilhetes de visita, cada canto. a 200, 2.10 e 300 rei:.

no luto, cada (cento, a 400 e 590 reis.
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os nos onPHlos

ADOLPHE D'ENNERY

 

Ultima produccão de

 Auclor dos applandidos dramas as—«Duns orpliãs». a «Martyr» e outros Eliçãº ”'

luslrnda rom bellos rhromos e gravuras,—Sulina em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma
, , . _ .

“Sldmpª. «)0_reis pagos no selo da entrega.—400 rms cada volume lvrorlmdo.

_ '«Os dois orpliaosrc um irei-ladeira roman 'e d! amor, de ciume o de paixões violentªs, om out

& llltrlpª «; a perlldm odlonla criam a cada momento sºtuatr'le: p'ilpi intes de lnlersssc e de aucíed .:fe.

Brinde a todos os assiguanles, uma estampa a 14 cores de griuidelormalo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Reprodurção de pllologl'aphia tirada expressamente para este fim.

. Brindes a quem prescºn "ir—da commissã'i em 2, Ir, 5. IO, 15 e 3%) asq'gn turnº-; dish-ilrddos :i

angariadores, 69. retratos a c ayon, 29 duzias de plioroqruphias, l06 appulellms completo—' de Porco-

no para almoço e jantar de doze nos mas, 45 grande—; rel girls com kªlul du“, 70 collecçõus _,” lelS

com netos de Pol'lugznre 39 Collcrçfms estampas, 'rdimdns por esta empreza,

_ Brindes distrihnilm' & lo los 0: assíg-mntfs-ulázºoo m:!ppas gmlgl'ªplI'COS, de Portugal. Eurºpª.

Asia. Africa, America, Oceania e Blu-:di. 28:000 quand-s vistas (clironm), roprcs lltílllllO o Bom Jesus

do Monte, & Senhora da Conceição. a Avenida da Lib -r.-lade, a Praça do coxim-d'um, o Pu'a io do

 

l

. lombrigas e seguir exactamente as instrucçõcs.

l

l

: " ' REMÉÚWÍDE AYER

 

po e cura l'ªdll'ãll das scrofe'llas.

 

O remedio de Mer contra

as sezõ'fs=lªelires intermiten-

tes a biliosas.

Peitoral de nºl"j'l de Aynr

=() remedio mvis seguro que

ha para curar a tosse. lu'on'

chile, ashl'ua e tuherculos pul-

mun-aros.

Extracto composto d 1- Sul

saparilha de Ayer—Para pu

rificar o sangue, limpar 0 cor

Vigor do C;.licllo de Ayei-zlmpmlc quo ncaluªllo su. tm'nchrauco

e restauro no cabello gnisalho a sua vitnliwla—lo e l'urnwsul'a.

Todos os remedios que ficam indicados são all.:nnonto conceu'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

, to tempo.

Pilulas catharticas de Aycer melhor purgativo suave e iulr-i'

ramente vegetal.

Perfeito desinfectante & purificanle de leves—Para desinl'crlar

casas : lalrinns; tambem éexrellouto para tirar gordura ou um

duas de roupa. limpar meine—'. e e curzu' feridos."

Vende-se em todos as principaes pharmacias edrogarias—l'reço

Nº reis .

Vermiiugo de B.L.Fahncstock

E“ o melhor remedio cºntra lombrigas.

O proprietario esta prompto a devolver o dinheiro a qualquer pcs-

soa a quem o remedio não faça () el'l'cito quando o doente tenha

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amaciam a pcile e são da melhor qmlidudc, por preços ba-

raríssimos.

Deposito gºi-:d: James Cassels (: C.", Rua do h'lousinho da

Silveira, 85 Porto.

___—_____——-_——
—-—_———

O PROCURADOR D') CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

Col/acção de moídos de regua"

rímslzlos para uso dos cída'

dãos sujeitos a' contribuição

'mdmtríxl

O contribuinte, que se regule

por esta nbr», eS!à nerf'itamuule

llilllllllllll'l a p-rlir reducçâo nas

Collectas lançados, a seguir nª

cursos, etc., tudo sem preci—âo

de procurador, porque encontra

no livro todos os modelos preri'.

SMS, para pedir exclusão da mr

triz. pur indevida inclusão; de nº

curso para o juiz de direito; quan-

do haja erro na IllªlllZ, por da'

 

signaçãode pessoa na india-ação

da classe-; para requerer escns'i

de membro do grvmi ; porn r '

qu—rer renluccão de collo-om; r. '

clauinção para a junta dos rc'

erlizi-ll'es; para o supl'nmn lrl'

huuul administrativo; para qual.“

do só lenha exercido :: iwlustr-u

mn porto do anno; declaração

de cessão de in'luslrin: para pn—

dir tilulode anuullacão; por:: 3

' cur—“os extraordinu'ios; para IC

querer colos-ão da matriz por

cessação da industria etc., etc.

Preço 200 relv—Pelidos à

«Bibliotheca P"lpllltll' (lª lwgis'r

ção», rua da Alalaya, 183, Lº,

Lisboa.

(Zliryslnl l'lO Porto, o Palacio da I'cua een Cintra (: ª Praça de D. Pedro, Lisbon. 3ª:0flll all—uns com Sédc da Redacção, Administracío, Typºgraphia c Impressío,Rua

dos Fmadorcs,1 iz—OVAR.iislas do Lisbºª, Porlo,_ Cintra. Belem. Minho (: Bnlallia. Valor total dos distribuidos: 1290050 )0 reis.

Assrgna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 28. «
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Sºª—RUA DE Sâ' Dã BàNãElM—M

' “ PROXIMO AO CAFE“ DO JULIO

- r " FPBTP

  

ARTEGGS PARA BANHO

Fatos de “explendida bacia crepe para senhora, omem e creanca

A PlllNGlPlAR EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacxonal são vendidos a face da labella da fabrica

Sapatos de lona e liga—em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora

 

"'“-'““cfcin' iu.

“Attenção—Mauda-se executarem duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

0 Proprieario==Joaquirn Manoel Amador .
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